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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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INSTRUÇÃO POR COLEGAS: UMA EXPERIÊNCIA 
NO PIBID

Romário Lima Santos
Universidade Federal de Sergipe / graduanda 

em física /PIBID/ Departamento de Física

Celso José Viana-Barbosa
Universidade Federal de Sergipe / Doutor em 

Física/ PIBID/ Departamento de Física 

RESUMO: O aprendizado pode ser desenvolvido 
a partir do conhecimento prévio do aluno, segundo 
Ausubel, sendo exploradas suas interações 
sociais no desenvolvimento cognitivo da 
aprendizagem, segundo Vygotsky. Procuramos 
então, focar a atenção do aluno sobre conceitos 
subjacentes, apresentados em forma de 
questões sem o uso de aulas consideradas 
convencionais, baseadas no trabalho de Mazur 
(1991). O presente trabalho nos condicionou a 
uma avaliação, na qual a utilização do método 
Instrução por Colegas (Peer Instruction) leva os 
alunos a interagirem entre si e a pensar sobre 
conceitos físicos, criando laços de aprendizagem 
significativa entre todos que compõem uma sala 
de aula. Obtivemos respostas parciais quanto ao 
aprendizado de alunos de uma escola da rede 
estadual de ensino do município de Itabaiana-
SE.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem significativa, 
Instrução por Colegas, Interação Social.

ABSTRACT: Learning can be developed from 
student previous knowledge, according to 
Ausubel, being exploited their social interactions 

in cognitive development of learning, according to 
Vygotsky. Then we focus our attention on student 
underlying concepts, presented in the form of 
questions without the use of conventional classes 
considered, based on the Mazur´s work (1991). 
This work has conditioned us to an assessment 
in which the use of Peer Instruction method leads 
students to interact with each other and to think 
about physical concepts, creating meaningful 
learning ties among all who make up a classroom. 
We obtained partial responses about learning 
students of a state school education in the city of 
Itabaiana-SE. 
KEYWORDS: Meaningful learning, peer 
instruction, social interaction.

 

INTRODUÇÃO
O objetivo do presente trabalho é 

mostrar o uso do método de ensino Instrução 
por Colegas (Peer Instruction) como forma de 
inovação do Ensino de Física. O método é um 
exemplo de método de aprendizagem ativa, na 
qual a aula está centrada no aluno e há interação 
entre alunos, aluno-professor e aluno-material. 
Podemos verificar a importância da interação 
por meio do ponto de vista de Vygotsky, no 
qual o próprio afirma que o desenvolvimento 
cognitivo depende das relações sociais e 
pessoais do individuo, como forma de aproximar 
o ser humano da sua zona de desenvolvimento 
proximal, na qual defini as ideias que ainda 
não foram amadurecidas, mas próximas de 
um processo de maturação, e essa medida de 
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potencial de aprendizagem pode estar condicionada a dinâmica em sala de aula, ou até 
mesmo à soluções de problemas e questões com a interação entre colegas (VYGOTSKY, 
1988).

Na visão interacionista-social de Gowin aprendizagem significativa em situação formal 
de ensino resulta de uma relação triádica entre Professor, Aluno e Materiais Educativos do 
currículo, cujo objetivo é que o aluno venha a captar e compartilhar os significados que são 
aceitos no contexto da matéria de ensino. Segundo Gowin, “ensino se consuma quando o 
significado que o aluno capta é o significado (ou conjunto de significados) que o professor 
pretende que esse material tenha para o aluno”. (GOWIN, 1981, pág. 81). 

Desta forma podemos descrever o modelo de Gowin da seguinte maneira:

•	 Usando materiais educativos do currículo, professor e aluno buscam congruên-
cia de significados.

•	 O professor atua de maneira intencional para mudar significados da experiência 
do aluno, utilizando materiais educativos do currículo e apresentando os signifi-
cados já compartilhados pela comunidade.

•	 O aluno manifesta uma disposição para a aprendizagem, atua intencionalmente 
para captar os significados veiculados pelos materiais educativos e devolve ao 
professor os significados que está captando.

•	 O objetivo dessa troca ou negociação de significados é compartilhar significa-
dos. Se não for alcançado, o professor deve, outra vez, apresentar de outro 
modo, os significados aceitos no contexto da matéria de ensino.

•	 O aluno, de alguma maneira, deve externalizar, novamente, os significados que 
captou.

•	 O processo pode ser mais ou menos longo, mas o objetivo é sempre o de com-
partilhar significados. Um episódio de ensino se consuma quando é alcançado 
o compartilhamento de significados.

•	 Se o aluno não capta os significados que são aceitos no contexto da matéria de 
ensino não se pode dizer que foram ensinados, mas não aprendidos. Em outras 
palavras só há ensino quando há aprendizagem.

A Instrução por Colegas é um método de ensino interativo usado em sala de aula 
como uma nova metodologia de aprendizagem em física, desenvolvida por Eric Mazur, na 
Universidade de Harvard, proposto com a finalidade de melhorar o ensino de física. O qual 
propõe a cada aluno que realizem uma leitura prévia de textos disponibilizados, para que 
eles possam responder a um pré-teste, realizado no início da aula; seguido de uma breve 
explicação sobre o assunto lido previamente e utilizando questões de múltipla escolha, com 
cartões de resposta (flash cards). Os quais são usados primeiramente para responder a 
questão sem a interação com os colegas e depois então que o professor observa o resultado, 
os alunos podem discutir com os colegas a sua resposta (normalmente em trios) e alterá-
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la se quiser (MAZUR, 1991). É um método considerado mais próximo do tradicional, mas 
o professor não precisa explicar todo o conteúdo que está no material lido previamente, 
também não deve utilizar uma aula inteira com explicações para depois utilizar as questões 
em sala. O correto é dividir a aula em intervalos com microaulas seguidas das questões.

Por meio das aulas interativas, aplicamos o método de Instrução por Colegas, 
seguindo um cronograma de aula similar ao apresentado por Mazur(1991).

INTERAÇÃO SOCIAL NO DESENVOLVIMENTO HUMANO
Cada estágio da vida oferece ao indivíduo desafios importantes para o seu 

desenvolvimento. O ser humano está em constante processo de aprendizagem e essa 
não ocorre de forma isolada. São inúmeros os fatores, tanto biológicos, quanto sociais ou 
históricos que influenciam na formação do sujeito, mas que isoladamente não determinam 
a sua constituição. Como afirma Vigotsky “o comportamento do homem é formado por 
peculiaridades e condições biológicas e sociais do seu crescimento” (VIGOTSKY, 1998, 
p.63).

Assim podemos observar que desde o nascimento toda sociedade passa por um 
processo de socialização com a aprendizagem, onde seu primeiro contato está localizado 
em um ciclo familiar, obtendo contato com um ambiente que para ele tudo é novo. Porém é 
a partir da troca de aprendizagem que este ser humano se condiciona ao meio em que vive.

É dessa forma que a aprendizagem ocorre de forma social e não de forma 
individualizada, como podemos observar em algumas situações, sendo por meio dessa 
troca de conhecimento que podemos perceber a construção de uma aprendizagem que 
possa possibilitar a curiosidade de aprender, gerando assim a criação de novos conceitos.

Nesse processo, o ser humano necessita estabelecer uma rede de contatos com outros 
seres humanos para aumentar e construir novos conceitos. O outro é o social que se torna 
altamente significativo para as crianças que estão no auge do seu desenvolvimento, uma vez 
que assume o papel de meio de verificação das diferenças entre as suas competências e as 
dos demais. Para, a partir deste processo, formular hipóteses e sintetizar ideias acerca desses 
laços constituídos, tornando um processo interpessoal, num processo intrapessoal. Primeiro no 
nível social e depois no nível individual; primeiro entre pessoas (Interpsicológica) e depois no 
interior da criança (intrapsicológica). Isso se aplica igualmente para atenção voluntária, para a 
memória lógica e para a formação de conceitos. Todas as funções superiores originam-se das 
relações reais entre indivíduos humanos (VIGOTSKY, 1998, p.75).

METODOLOGIA 
Por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 

o presente trabalho foi desenvolvido em duas turmas de primeiro ano, somando-as 
obtivemos uma quantidade de 40 alunos, de uma rede pública de ensino localizado no 
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estado de Sergipe no município de Itabaiana.  Usamos a Instrução por Colegas (Peer 
Instruction), por meio de aulas interativas com o uso de Datashow e cartões resposta, 
como forma de obtenção de dados para avaliação da metodologia de ensino centrada no 
conteúdo de conservação da quantidade de movimento, em que ao início de cada aula 
pedimos aos alunos que formassem grupos com no máximo três pessoas, em que cada 
aluno recebeu cinco cartões com marcação alfabética de A a E. No início apresentamos 
em slides questões conceituais e de forma individual pedimos que cada um levantasse a 
alternativa que achasse correta.

Podemos descrever da seguinte forma como foi utilizado o método dentro da sala 
de aula:

1º - No início de cada aula pedimos para os alunos se dividirem em grupos com três 
componentes em cada;

2º - Após a divisão dos grupos e a partir dos conhecimentos prévios obtidos por eles 
começamos com a apresentação das questões;

3º - Os alunos tem 1 minuto para pensar sobre a pergunta e em seguida devem votar 
na opção que considera correta de forma individual. Com o uso de um cartão com 
letras de A à E, disponibilizado para eles antes de ser iniciado as perguntas;

4º - Depois da observação das respostas dadas pelos alunos, caso suas respostas 
individuais sejam inferior a 70%  dos acertos cada aluno deve tentar convencer o 
seu colega de equipe de que a sua resposta está certa, tentando persuadi-lo ou 
chegar a um fator comum entre todos. A discussão leva em torno de 3 minutos. 
Nesta etapa é comum ver que um aluno consegue explicar melhor um conceito a 
outro aluno do que o próprio professor;

5º - Após as discussões os alunos votam novamente e normalmente a quantidade 
de respostas corretas aumenta espantosamente; 

6º - Os bolsistas do PIBID explicavam qual era a resposta correta da questão e 
porque as outras respostas não poderiam ser corretas. 

Comparamos as respostas antes e depois da interação, feito isso pudemos observar 
como o método possibilita a troca de conhecimento entre os alunos. Dessa forma pudemos 
construir uma análise por meio dos resultados extraídos através de todas as respostas, 
tanto individual como em grupo, apresentadas pelos alunos da instituição. Este tipo de 
metodologia nos proporciona um conjunto de relações com as quais podemos obter 
respostas quanto ao conhecimento prévio do discente, tanto quanto ao tipo de conteúdo 
que foi apresentado para ele por meio da mediação do seu professor. Além de poder viver 
uma experiência em que esse processo permite observar como os alunos podem interagir 
com maior frequência uns com os outros e dessa forma possibilitar a troca de conhecimento 
entre aluno e professor. 

Assim a Instrução por Colegas rompeu com a ideia, adotada em todo o mundo, 
de que “as aulas de ciências são transferência de conteúdo”. Retirou a transferência de 
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conteúdo da sala de aula dizendo aos alunos, por exemplo, coisas tão simples como 
estudarem um assunto em casa para posteriormente o discutirem na aula. Recorrendo 
à chamada aprendizagem conceitual, fazendo os alunos interagirem uns com os outros, 
ocorrendo troca de conceitos entre eles (MAZUR, 1991).

RESULTADOS OBTIDOS
Utilizando cartões de respostas como recurso didático, conseguimos obter resultados 

realizados em sala de aula nas turmas de 1º ano E e F de uma escola da rede pública de 
ensino, na qual aplicamos cinco questões em ambas as turmas, sendo possível observar 
como todo o processo foi assimilado pelos alunos.

Depois de feito todo processo de aplicação do método em ambas as turmas, foi 
possível observar uma participação constantes dos alunos gerando cada vez mais 
curiosidade em cada um deles. Como em todos os métodos novos, esse também no início 
passou por alguma rejeição dos alunos, mas com o tempo eles foram se familiarizando com 
essa nova maneira de aprender.

Observamos que as turmas mantiveram suas repostas sempre seguindo para a 
maioria dos seus colegas, onde esse fato pode ser constatado em cada tabela que no 
momento após a interação, os alunos em sua maioria seguiam para a alternativa que 
obtivesse uma maior quantidade de cartões, mesmo sendo alternativas incorretas. No 
entanto, foi notório observar nas aulas as interações dos alunos com a discussão das 
questões apresentadas, além de ocorrer à troca de conhecimentos com os colegas do 
grupo, mesmo que não se inclinasse à resposta correta.

Para uma maior exemplificação de como foi planejado esse processo de 
aprendizagem, serão apresentadas duas questões aplicadas, referentes às tabela 1 e 2 
alusiva aos 1º anos da instituição de ensino do município de Itabaiana-SE:

Ao fazer um disparo com uma espingarda, ou fuzil, um policial sente o recuo (“coice”) 
da arma em seu ombro. Isso pode ser explicado: 

(A ) Porque o policial não soube segurar a espingarda corretamente.   

(B) Porque a quantidade de movimento entre o corpo do policial e a espingarda tem 
que ser conservada.

(C) Porque a quantidade de movimento entre o projétil (bala) e a espingarda tem 
que ser conservada.

(D) Porque há um defeito na munição (bala) da espingarda.

(E) Porque o policial não soube manusear a espingarda corretamente.

Um carro se desloca a 30 m/s do norte para o sul e depois se desloca a 30 m/s do 
sul para o leste. O momento linear nos dois instantes:

(A) É o mesmo.
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(B) É diferente.

(C) Não há dados suficientes para responder a pergunta. 

(D) É nulo.

Foi possível verificar perante essa experiência proporcionada pelo PIBID que 
a interação social entre todos, torna possível a troca de conhecimento previamente 
internalizado por eles próprios, na qual cada grupo discutia de forma que todos chegassem 
a um fator comum. Dessa forma podemos observa cada tabela e perceber como foi o 
aproveitamento em cada turma onde aplicamos o método Instrução por Colegas:

1º Questão do 1º E 1º Questão do 1º F

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois

 A 63% 72% A 30% 15%

 B 35% 25% B 42% 75%

C 0% 0% C 28% 10%

D 0% 0% D 0% 0%

 E 2% 0% E 0% 0%

Tabela 1. Relacionando respostas dos alunos antes e depois da interação.

*item correto B

2º Questão do 1º E 2º Questão do 1º F

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois Alternativas Respostas 

Antes
Respostas 

Depois

A 0% 0% A 30% 0%

B 23% 10% B 20% 10%

C 0% 0% C 0% 0%

D 77% 90% D 50% 90%

E 0% 0% E 0% 0%

Tabela 2. Relacionando respostas dos alunos antes e depois da interação.

 *item correto D
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3º Questão do 1º E 3º Questão do 1º F

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois Alternativas Respostas 

Antes
Respostas 

Depois

A 30% 10% A 30% 0%

B 42% 40% B 20% 10%

C 5% 0% C 0% 0%

D 13% 0% D 50% 90%

E 10% 50% E 0% 0%

Tabela 3. Relacionando respostas dos alunos antes e depois da interação.

*item correto E

4º Questão do 1º E 4º Questão do 1º F

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois Alternativas Respostas 

Antes
Respostas 

Depois

A 9% 0% A 30% 0%

B 10% 10% B 20% 5%

C 10% 5% C 0% 0%

D 31% 15% D 50% 95%

E 40% 70% E 0% 0%

Tabela 4. Relacionando respostas dos alunos antes e depois da interação.

 *item correto B

5º Questão do 1º F 5º Questão do 1º E

Alternativas Respostas 
Antes

Respostas 
Depois Alternativas Respostas 

Antes
Respostas 

Depois

A 30% 0% A 65% 65%

B 20% 5% B 15% 25%

C 0% 0% C 0% 0%

D 50% 95% D 15% 10%

E 0% 0% E 5% 0%

Tabela 5. Relacionando respostas dos alunos antes e depois da interação.

*item correto D

A partir dos resultados das tabelas e por meio das questões apresentadas 
conseguimos obter uma avaliação parcial quanto às respostas obtidas antes e depois das 
interações, com relação as tabelas apresentadas podemos enxergar que os estudantes das 
turmas do primeiro ano E e F tendem sempre a ir tanto antes quanto depois da interação 
para a maioria, que consideravam corretas as suas respostas, confirmando desta forma 
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que houve pouca interação entre o grupo. Onde o professor poderia intervir através de uma 
pergunta baseada na questão apresentada, em que se possibilita aos alunos a pensar mais 
em relação a sua resposta final, como observado nas tabelas das turmas.

Podemos perceber que cada uma das questões apresentadas possui seu grau de 
dificuldade conforme o conhecimento prévio que o aluno possua, a questão referente a 
tabela 1 exige um conhecimento sobre conservação da quantidade de movimento que 
envolve as leis de Newton, no entanto o não acerto das questões por parte dos alunos, 
nos leva a considerar que por se tratar de uma situação cotidiana, na qual os estudantes 
pensem mais no senso comum do que na própria física que a envolve, já a questão 
referente a tabela 2 pode ser considerada com um grau de dificuldade menor, pois envolve 
mais uma resolução vetorial, na qual os alunos devem considerar a grandeza vetorial do 
deslocamento do carro.

CONCLUSÃO
O principal objetivo do trabalho foi fazer com que houvesse a troca de conhecimentos 

entre alunos, e até mesmo com o professor, de uma forma interativa, na qual a aprendizagem 
seja alcançada não só pelos acertos como também pelos erros, tornando as aulas de 
física mais interativas, podendo contar com uma grande participação dos alunos e que 
o aprendizado possa se tornar uma forma de troca de conhecimentos entre os alunos 
conforme os grupos que foram formados. 

Possibilitando que através de uma dinâmica interativa, os estudantes deixem de 
apenas ouvir o professor e iniciem uma comunicação entre seus colegas com base nas 
questões apresentadas em sala de aula, produzindo um ganho significativo em conteúdos 
apresentados de forma prévia pelo professor em sala de aula.   

Por fim, podemos concluir que o método de Interação por Colegas pode tornar 
possível a comunicação entre alunos e professores, além de uma ótima estratégia de 
ensino que pode melhorar a compreensão conceitual sobre física.  
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